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Resumo - A pintura de manutenção de estruturas metálicas e 
de equipamentos em geral é uma técnica bastante utilizada no 
campo da proteção anticorrosiva. Quando os serviços a serem 
realizados prevêm o aproveitamento do revestimento antigo 
(envelhecido) como parte integrante do novo esquema de pin-
tura a ser aplicado, é de suma importância que haja uma com-
patibilidade entre ambos. Caso contrário poderão ocorrer em 
curto espaço de defeitos (fissuração, sangramento, enrugamen-
to, descascamento, etc.). Neste trabalho, através de uma meto-
dologia previamente definida, estudou-se também o desempe-
nho de diversos esquemas de pintura novos aplicados sobre 
revestimentos por pintura envelhecidos (sob condições conhe-
cidas de envelhecimento) contendo diferentes tipos de tinta de 
acabamento. Através da realização de ensaios acelerados e não 
acelerados de envelhecimento, foi possível selecionar os esque-
mas novos mais adequados para aplicação sobre os antigos 
(envelhecidos), possibilitando, assim, reduzir o risco de incom-
patibilidade entre ambos. 
Palavras-chave - Pintura, Anticorrosiva; Tinta; Compatibi-

lidade. 

I.  INTRODUÇÃO 
A pintura de manutenção é uma atividade de grande im-

portância dentro das empresas, não só pelos gastos despen-
didos anualmente, mas também por ser essencial na preser-
vação dos equipamentos e das estruturas metálicas em geral. 
No que diz respeito à proteção anticorrosiva, obviamente, 
não se pode deixar de mencionar que ela também se consti-
tui num fator bastante relevante quanto ao aspecto de segu-
rança. 

 
Na manutenção de equipamentos e de estruturas metálicas 

tem-se, em geral, procurado, cada vez mais, aproveitar, 
sempre que possível, do ponto de vista técnico, o esquema 
de pintura antigo como parte do novo esquema a ser aplica-
do. Com isso há uma redução substancial dos custos de ma-
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nutenção por pintura, em função do custo mais baixo de 
preparação de superfície e do menor número de demãos de 
tinta. Entretanto, a decisão de aproveitar o esquema de pin-
tura antigo não pode ser tomada de forma indiscriminada. 
Existem alguns aspectos importantes que têm que ser consi-
derados no momento da especificação do novo esquema de 
pintura. Caso contrário, além do desperdício de dinheiro, 
corre-se um sério risco da ocorrência de falhas prematuras 
no revestimento. 
 

II.  MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A.  Seleção dos Esquemas de Pintura Antigos (Envelheci-
dos) 

A seleção dos esquemas de pintura antigos, ou seja, já 
envelhecidos, foi feita levando-se em consideração o tipo de 
tinta de acabamento dos mesmos. Desta forma, procurou-se 
abranger a maioria das tintas de acabamento, passíveis de 
serem encontradas nos esquemas de pintura antigos. Neste 
sentido, selecionaram-se seis esquemas de pintura contendo 
as seguintes tintas de acabamento: 

 
Alquídica (AL) 
Alumínio Fenólica modificada com óleos vegetais (AF) 
Borracha Clorada (BC) 
Epóxi Alcatrão de Hulha curada com poliamida (CT) 
Epóxi curada com poliamida (EP) 
Poliuretano Alifático (PU) 

 
Todos os esquemas de pintura foram envelhecidos sob 

condições conhecidas, em termos de agressividade do meio 
e de tempo de exposição no mesmo. A maioria deles foi 
oriunda de projetos de pesquisa, previamente realizados, a 
respeito da avaliação do desempenho anticorrosivo de es-
quemas de pintura sob diferentes condições de agressivida-
de atmosférica. Apenas em dois esquemas (BC e EP) houve 
a necessidade de se fazer o envelhecimento acelerado dos 
revestimentos, em função de não se dispor dos mesmos en-
velhecidos ao intemperismo natural. 
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Antes da confecção dos corpos-de-prova, todas as chapas 

de aço, contendo os esquemas de pintura       antigos, foram 
inspecionadas com o objetivo de caracterizar as condições 
físicas dos revestimentos. Neste sentido, foram realizados os 
seguintes ensaios: inspeção visual, análise microscópica, 
medição de espessura, avaliação de gizamento e medição de 
aderência com base nas normas ISO 4624 (método de tra-
ção) [3] e ASTM D3359 A (método de corte em X) [4]. Na 
Tabela I, apresentam-se a descrição básica dos esquemas de 
pintura antigos, utilizados no estudo, em função da tinta de 
acabamento, as condições de envelhecimento dos mesmos e 
os resultados dos ensaios de aderência. 

 
TABELA I ESQUEMA DE PINTURA ENVELHECIDO 

Tinta de acabamento Alumínio Fenólica (AF) 
Tinta de fundo Alquídica 
Espessura total 120 
Aderência Natureza da 

falha 
50% Coesiva B 
50 % Coesiva C 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
0,9 

ASTM D3359 A 4A 
Condições de envelheci-

mento 
≅ 4 anos em atmosfera in-

dustrial. 
Tinta de acabamento Alquídica (AL) 
Tinta de fundo Alquídica 
Espessura total 150 
Aderência Natureza da 

falha 
50% Coesiva B 
50 % Coesiva C 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
2,3 

ASTM D3359 A 5A 
Condições de envelheci-

mento 
≅ 4 a 5 anos em atmosfera 

industrial. 
Tinta de acabamento Borracha Clorada (BC) 
Tinta de fundo Borracha Clorada 
Espessura total 120 
Aderência Natureza da 

falha 
70% Adhesiva -/Y 
30 % Coesiva B 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
1,7 

ASTM D3359 A 5A 
Condições de envelheci-

mento 
60 dias à radiação UV 
30 dias Atm. Urbana. 
 
 
 

Tinta de acabamento Epóxi Poliamida Alcatrão 
de Hulha (CT) 

Tinta de fundo Epóxi Poliamida Alcatrão 
de Hulha 

Espessura total 190 
Aderência Natureza da 

falha 
Adesiva -/Y 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
1,6 

ASTM D3359 A 5A 
Condições de envelheci-

mento 
210 dias em atmosfera  
urbana 

Tinta de acabamento Epóxi (EP) 
Tinta de fundo Epóxi 
Espessura total 140 
Aderência Natureza da 

falha 
Coesiva B 
 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
2,6 

ASTM D3359 A 5A 
Condições de envelheci-

mento 
60 dias à radiação UV 
30 dias Atm. Urbana. 

Tinta de acabamento Poliuretano (PU) 
Tinta de fundo Epóxi Poliamida 
Espessura total 440 
Aderência Natureza da 

falha 
Coesiva B 
 

Aderência ISO 4624 (*) 

(MPa) 
1,6 

ASTM D3359 A 5A 
Condições de envelheci-

mento 
≅ 2 anos em atmosfera in-

dustrial. 
(*) Para a realização deste ensaio, utilizou-se uma máquina de tração 
INSTRON® 

B.  Confecção dos Corpos-de-prova  
 
Os corpos-de-prova foram confeccionados a partir de 

chapas revestidas com os esquemas de pintura descritos na 
Tabela I. A preparação de superfície consistiu de uma etapa 
de lavagem com água para a remoção de sais, gizamento e 
outros contaminantes tais como poeira, etc. Após a secagem 
a superfície foi lixada e, em seguida, submetida ao processo 
de desengorduramento por meio de solventes orgânicos a-
dequados a cada uma das tintas de acabamento. Os corpos-
de-prova utilizados nos ensaios tem dimensões de 150mm x 
100 mm e espessura de 3 mm. 

 
Todas as tintas foram aplicadas com de trincha e em con-

formidade com as recomendações dos seus fabricantes. A 
seleção deste método de aplicação foi baseada no fato dele 
ser um dos mais críticos para a finalidade do trabalho que é 
avaliar a compatibilidade entre esquemas de pintura, princi-
palmente no que diz respeito aos aspectos interfaciais. Após 
a aplicação dos esquemas de pintura novos e antes do início 
dos ensaios de envelhecimento, todos os corpos-de-prova 
tiveram as suas bordas revestidas com uma tinta epóxi de 
alta espessura, a fim de evitar o aparecimento prematuro de 
corrosão nestas regiões críticas. 

 

C.   Descrição dos Esquemas de Pintura Novos 
 
A maioria dos esquemas de pintura novos, aplicados 

sobre os esquemas antigos, era formada por uma tinta 
seladora, para promover a compatibilidade entre eles, e 
uma tinta de acabamento. Neste sentido, foram utiliza-
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das tintas convencionais a base de solventes orgânicos, 
bem como uma tinta acrílica de base aquosa para fins 
comparativos de compatibilidade, quando aplicada 
sobre esquemas de pintura envelhecidos, uma vez que 
se trata de uma tecnologia de baixo impacto ambiental. 
Também foram utilizados esquemas de pintura, nos 
quais utilizou-se apenas a aplicação de tinta de acaba-
mento. 

 
As tintas utilizadas na elaboração dos esquemas de pintu-

ra novos foram gentilmente cedidas por importantes fabri-
cantes de tintas anticorrosivas, os quais tiveram a liberdade 
de indicar os produtos, de sua linha de produção, mais ade-
quados aos objetivos do trabalho. Na Tabelas II estão des-
critos os esquemas de pintura novos aplicados sobre os anti-
gos, em função das tintas de acabamento. 

TABELA II ESQUEMA DE PINTURA  NOVOS 

Cód Descrição dos Esquemas 

Sobre Alumínio fenólico  

AF1 
Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AF2 
Verniz fenólico modificado com óleos vegetais 
(1x30)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AF3 
Tinta de acabamento acrílica a base de solventes 
orgânicos (2x30)µm 

AF4 
Tinta de acabamento alumínio fenólica modificada 
com óleos vegetais (2x30)µm 

AF5 Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AF6 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm 

AF7 

Tinta intermediária poliuretano monocomponente, 
alumínio (1x50)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30) µm 
 
 
 
 
 
 

Cód Descrição dos Esquemas 

Sobre Alquídico 

AL1 
Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AL2 

Tinta intermediária poliuretano monocomponente, 
alumínio (1x50)µm 
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm 

AL3 Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AL4 

Tinta intermediária epóxi de alto teor de sólidos 
(1x60)µm 
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm 

AL5 
Tinta intermediária epóxi “mastic” alumínio curada 
com amina (1x60)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AL6 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm 

AL7 
Tinta intermediária alquídica especial (1x50)µm 
Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm 

AL8 
Tinta intermediária alquídica especial (1x50)µm 
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm 

Sobre Borracha Clorada 

BC1 

Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

BC2 

Tinta intermediária poliuretano monocomponente, 
alumínio (1x50)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

BC3 

Tinta intermediária epóxi “mastic” alumínio cura-
da com amina (1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

BC4 

Tinta intermediária epóxi de alto teor de sólidos 
(1x60)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

BC5 

Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm  
 
 
 
 

Cód Descrição dos Esquemas 

Sobre Borracha Clorada 
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BC6 

Tinta epóxi “mastic” alumínio curada com amida 
(1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm 

BC7 
Tinta intermediária alquídica especial (1x50)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

BC8 Tinta de acabamento alquídica (2x30)µm  

Sobre Epóxi Poliamida Alcatrão de hulha 

CT1 

Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

CT2 
Tinta intermediária epóxi-isocianato (1x20)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

CT3 

Tinta intermediária epóxi “mastic” alumínio cura-
da com amina (1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

CT4 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm  

CT5 

Tinta intermediária poliuretano monocomponente, 
alumínio (1x50)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

CT6 

Tinta intermediária epóxi “mastic” alumínio cura-
da com amida (1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

Sobre epóxi 

EP1 

Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

EP2 
Tinta intermediária epóxi-isocianato (1x20)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

EP3 

Tinta intermediária epóxi de alto teor de sólidos 
(1x60)µm 
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

Cód Descrição dos Esquemas 

Sobre epóxi 

EP4 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm  

Sobre Poliuretano 

PU1 

Tinta intermediária epóxi com 100% de sólidos 
(1x120)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

PU2 
Tinta intermediária epóxi-isocianato (1x20)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

PU3 

Tinta intermediária epóxi de alto teor de sólidos 
(1x60)µm 
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

PU4 (*) 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm  

PU5 (**) 
Tinta de acabamento acrílica de base aquosa 
(2x30)µm 

PU6 
Tinta intermediária alquídica especial (1x50)µm  
Tinta de acabamento poliuretano bicomponente 
(1x50)µm  

(*)     Esquema antigo contendo tinta primária rica em zinco à base de silica-
to de etila 
(**)   Esquema antigo sem tinta primária rica em zinco à base de silicato de 
etila 
 

III.  DESCRIÇÃO DOS ENSAIOS DE ENVELHECIMENTO 
 
 

A.  Ensaios de Envelhecimento Acelerado 
 
Os ensaios de envelhecimento acelerado foram realizados 

de forma cíclica, através da exposição dos corpos-de-prova 
em diferentes câmaras de ensaio. Neste sentido, foram reali-
zados dois tipos de ensaio, os quais estão descritos na Tabe-
la III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

TABELA III ENSAIOS ACELERADOS 
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Ensaio cíclico 1 

7 dias de exposição à radiação ultravioleta e 
condensação de humidade, de acordo com a nor-
ma ASTM 154-00 ae [5], usando o ciclo de 8 horas 
de radiação UV-B e 4 horas de condensação de 
humidade. 

 
7 dias de exposição em câmara de nevoeiro sa-

lino de acordo com a norma ASTM G 85 (ciclo 
“prohesion”, anexo V da norma) [6]. 

 

Ensaio cíclico 2 

7 dias de exposição à radiação ultravioleta e 
condensação de humidade, de acordo com a nor-
ma                        ASTM 154-00 ae [5], usando o 
ciclo de 8 horas de radiação UV-B e 4 horas de 
condensação de humidade. 

 
4 dias de exposição em câmara de humidade 

(100% e 40ºC) de acordo com a norma ASTM 
D2247 [7]. 

 
1 dia em atmosfera do Laboratório. 
 
2 dias de exposição em câmara de umidade 

(100% e 40ºC) de acordo com a norma ASTM 
D2247 [7]. 

 
Sendo ambos os ciclos de 336 horas, a duração total 

do ensaio cíclico 1 foi de 3360 horas (10 ciclos), en-
quanto que a do ensaio cíclico 2 foi de 4032 horas (12 
ciclos). 

 

B.  Envelhecimento natural 
 

Este envelhecimento consistiu na exposição dos corpos-
de-prova em duas estações de corrosão atmosférica brasilei-
ras, uma marinha e a outra urbana. A duração total do ensaio 
foi de 30 (trinta) meses. No caso da atmosfera marinha , esta 
possui categoria de corrosividade C5 (em relação ao aço ao 
carbono), de acordo com a classificação da norma ISO 9223 
[8]. Com relação à atmosfera urbana, a categoria de corrosi-
vidade é C3, entretanto, no caso do presente estudo, os cor-
pos-de-prova foram pulverizados com solução de NaCl 1%, 
duas vezes por semana. Na Figura 1 mostra-se o aspecto 
geral das duas estações de ensaio mencionadas. 

 
 

 
FIGIRA I ATMOSFERA URBANA 

 

FIGURA II ATMOSFERA MARINHA 
 

IV.  PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS 
ESQUEMAS DE PINTURA  

 
A avaliação do desempenho dos esquemas de pintura, a-

pós a conclusão dos ensaios de envelhecimento acelerado, 
foi feita com base nos parâmetros descritos a seguir. Vale 
ressaltar que o comportamento anticorrosivo dos esquemas 
de pintura em questão não foi objeto de avaliação no presen-
te estudo 
 

A.  Inspeção visual  
 

Todos os revestimentos sofreram uma inspeção visual 
minuciosa, de acordo com a norma ISO 4628 [9],     com o 
objetivo de verificar se houve, ou não, a ocorrência de fa-
lhas (empolamento, sangramento, alteração de cor, etc.) que 
caracterizassem algum tipo de incompatibilidade entre os 
esquemas de pintura. 
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B.  Análise microscópica dos revestimentos 
 

Através de microscopia ótica, avaliou-se as condições ge-
rais dos revestimentos, principalmente no que diz respeito 
ao aparecimento de fissuras. 
 

C.  Ensaios de aderência 
 

Dentro dos objetivos do estudo, os ensaios de aderência 
são de grande importância na avaliação da compatibilidade 
dos esquemas de pintura. Como se sabe, esta propriedade 
pode ser bastante afetada no caso de incompatibilidade entre 
esquemas de pintura. Tal como descrito anteriormente, os 
ensaios foram realizados por dois métodos diferentes: ISO 
4624 (método de tração) [3] e ASTM D3359 A (método de 
corte em X) [4]  A utilização dos dois métodos de ensaio foi 
com o objetivo de se obter um maior número de informa-
ções a respeito do comportamento dos diferentes esquemas 
de pintura novos, principalmente na interface com os anti-
gos (envelhecidos). 
 

V.  ANÁLISE TÉCNICA DOS RESULTADOS OBTIDOS 

 
Uma análise conjunta das avaliações permite concluir que 

o ensaio  cíclico 2, ainda que aparentemente menos seletivo, 
foi o que apresentou melhor correlação com a exposição 
natural. O ensaio cíclico 1 (umidade + radiação UV), prin-
cipalmente nos esquemas com tintas óleo resinosas (AL e 
AF), conduziu à formação de empolamentos em vários re-
vestimentos, falhas estas não observadas durante a exposi-
ção dos mesmos em atmosferas naturais. 

 
Quanto aos esquemas AF (tinta de acabamento alumínio 

fenólica envelhecida), um dos pontos críticos nestes reves-
timentos, com relação ao aspecto de compatibilidade, reside 
no fato da tinta de alumínio fenólica envelhecida apresentar, 
em geral, fraca coesão superficial. Este comportamento po-
de ser creditado em parte ao tipo do alumínio ("leafing") 
utilizado na fabricação da referida tinta. Como se sabe, este 
pigmento possui uma propriedade especial, pois, durante a 
secagem da película, as partículas de alumínio tendem a 
ficar mais próximas da superfície. Logo, é possível que nes-
ta região a película tenha uma concentração volumétrica de 
pigmento (CVP) mais elevada e, portanto, menor coesão. 
Assim, os esquemas de pintura de manutenção, além de 
compatíveis, terão que umectar o revestimento antigo de 
forma adequada para minimizar os riscos de descascamento. 
Neste sentido, os esquemas AF2, AF3, AF4 e AF7 foram os 
que apresentaram os melhores resultados. A decisão de es-
colher um ou outro vai depender, obviamente, de outros 
fatores técnico-econômicos. Os esquemas AF1 e AF5, ape-
sar de não terem apresentado falhas no revestimento, não 
proporcionaram boa umectação ao revestimento antigo. Já o 
esquema de base aquosa AF6 mostrou um desempenho insa-

tisfatório. 
 
Com relação aos esquemas alquídicos (AL) observou-se 

que a maioria deles apresentou uma compatibilidade bastan-
te satisfatória. A opção por um deles deverá depender dos 
objetivos específicos da operação de manutenção. O esque-
ma AL3 é sem dúvida o mais económico, podendo ser usado 
onde o objectivo da manutenção for apenas o restabeleci-
mento de certas características originais da pintura (cor, 
brilho, espessura, etc.). Os esquemas AL2 e AL4 acrescen-
tariam ao anterior a melhoria da protecção por barreira, sen-
do contudo mais caros. Já no caso de ser necessário recupe-
rar algumas zonas com corrosão, seria conveniente recorrer 
ao uso de esquemas de pintura como o AL1 e o AL5. Por 
sua vez, o AL6 seria o mais adequado onde a protecção do 
meio ambiente, devido a legislação local, fosse obrigatória, 
desde que não houvessem áreas corroídas nas superfícies a 
tratar. Caso contrário, elas teriam de ser cuidadosamente 
recuperadas, antes da aplicação geral do referido esquema 
de pintura. Entretanto os esquemas de pintura AL7 e AL8 
evidenciaram comportamento satisfatório, tendo o AL8 
comprovado a possibilidade de utilizar tintas de poliuretano 
sobre revestimentos alquídicos convencionais, sem forma-
ção de empolamentos, desde que seja usada uma tinta inter-
média adequada, que funcione como “isolante” entre elas 
(selante). 

 
No que diz respeito aos esquemas BC (borracha clorada), 

estes foram bastante críticos com relação ao aspecto de 
compatibilidade. Isto, de certa forma, já era esperado uma 
vez que as tintas com alto teor de solventes e com elevado 
poder de solvência, este relacionado ao fator de interação 
termodinâmica (µ), podem atacar os revestimentos "anti-
gos", possibilitando assim a ocorrência de uma série de fal-
has como fissuração, remoção ou contração do revestimento 
e sangramento. Assim sendo os esquemas que apresentaram 
melhor desempenho foram BC1, BC2, BC4, BC6 e BC8. O 
esquema BC5 apresentou desempenho com restrições pois 
os resultados obtidos em laboratório e nas atmosferas 
naturais foram ligeiramente diferentes. Já os esquemas BC3 
e BC7 não apresentaram desempenho satisfatórios. No caso 
do BC3, o aparecimento de fissuras no revestimento pode, 
em parte, ser atribuído à tinta epóxi-mastique alumínio 
curada com poliamina. No esquema BC6, em que o agente 
de cura da mesma tinta (componente A) era poliamida, isto 
não foi observado. Talvez, por se tratar de uma película com 
melhor flexibilidade, as fissuras não ocorreram. 

 
Quanto aos esquemas epóxi alcatrão de hulha (CT), a e-

xemplo do caso anterior, também se verificou que eles são 
bastante críticos com relação ao aspecto de compatibilidade, 
especialmente no que diz respeito aos aspectos de sangra-
mento e adesão interfacial. Os esquemas CT3 (tinta seladora 
epóxi-mastique alumínio curada com poliamina) e CT4 (tin-
ta de base aquosa) apresentaram resultados totalmente insa-
tisfatórios em todos os ensaios de envelhecimento realiza-
dos. No caso do CT3, observaram-se fissuras no revestimen-
to as quais podem ter sido decorrentes da tinta epóxi-
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mastique alumínio curada com poliamina. Na realidade, as 
poliaminas tendem a proporcionar películas de tintas epoxí-
dicas mais rígidas do que aquelas com poliamidas e isto 
pode acarretar a formação de fissuras quando o revestimento 
antigo se torna, por alguma razão, mais flexível do que a-
quele que está sobre ele. Basta observar que no esquema 
CT6, em que o agente de cura da mesma tinta era poliamida, 
não se observaram fissuras no revestimento. No caso do 
esquema CT4 (aplicação de tinta acrílica de base aquosa) a 
incompatibilidade foi total. Além do sangramento acentua-
do, ocorreu o descascamento do revestimento. Portanto, 
deve ser evitado. Os esquemas CT1 e CT6 foram os que 
proporcionaram os melhores resultados de desempenho. Os 
esquemas CT2 e CT5 não tiveram um comportamento uni-
forme nos ensaios realizados e, por isso, foram avaliados 
com restrições. 

 
Com relação aos esquemas epoxídicos (EP) e poliuretâni-

cos (PU), de uma forma geral, todos os esquemas estudados, 
com exceção do PU4, apresentaram desempenhos bastante 
satisfatórios. Logo, a opção por um deles terá de levar em 
consideração outros fatores técnico-econômicos em relação 
ao serviço específico que será realizado. Quanto ao esquema 
PU4, o empolamento observado no ensaio cíclico 1 pode, 
em princípio, ser atribuído ao fato da tinta de base aquosa 
ter sido aplicada sobre um esquema de pintura antigo com 
tinta primária rica em zinco a base de silicato de etila. Basta 
observar que isto não ocorreu no esquema PU5. Embora não 
se possa generalizar esta informação, o fato é que a aplica-
ção de algumas tintas acrílicas de base aquosa sobre reves-
timentos de zinco tende a formar bolhas no revestimento por 
pintura. Por isso, é recomendável antes de fazer aplicação de 
uma tinta acrílica de base aquosa sobre um revestimento de 
zinco, verificar se há compatibilidade entre eles. 

VI.  CONCLUSÕES 
O ensaio cíclico 2, em termos comparativos, apresentou 

melhor correlação com os ensaios de exposição ao intempe-
rismo natural do que o ensaio cíclico 1. 

 
No caso da utilização de tintas seladoras epoxídicas, em 

esquemas de pintura de manutenção, é recomendável utilizar 
agentes de cura poliamida (s). Com isso, em relação as poli-
aminas, reduz-se o risco de fissuração nos revestimentos por 
pintura. 

 
Os esquemas alquídico/fenólicos alumínio (AF) requerem 

uma seleção adequada dos esquemas de pintura de manu-
tenção. Além da compatibilidade, ele deverá proporcionar 
uma melhor coesão superficial à tinta de alumínio fenólica 
envelhecida. 

Os esquemas de pintura alquídicos envelhecidos (AL) a-
presentam uma gama bastante grande de compatibilidade 
com esquemas de pintura de manutenção. No caso de es-
quemas compatíveis, a seleção do esquema de pintura mais 
adequado deverá ser realizada com base nas considerações 
técnico-econômicas, em função do tipo de manutenção pre-
tendida. 

Os esquemas borracha clorada (BC) requerem cuidados 
especiais na seleção das tintas que vão ser aplicadas sobre 
os mesmos. Tintas intermediárias com grande interação ter-
modinâmica (solventes fortes principalmente em grande 
quantidade) devem ser evitadas. Os esquemas de manuten-
ção com tintas alquídicas constituem revestimentos alterna-
tivos bastante eficazes, para atmosferas rural, urbana e in-
dustrial leve. As tintas seladoras epoxídicas, curadas com 
poliamida e de elevado teor de sólidos (>80%), parecem 
constituir uma boa alternativa para a aplicação de esquemas 
de pintura de manutenção. Neste caso, a tinta de acabamento 
a ser utilizada será função dos requisitos que se deseja do 
esquema de pintura. 

Os esquemas antigos com tinta epóxi alcatrão de hulha 
(CT) necessitam não só de uma seleção adequada das tintas, 
de modo a evitar a ocorrência de sangramento, mas também 
de uma boa preparação superfícial, a fim de reduzir a possi-
bilidade de descascamento na interface revestimento "no-
vo"/revestimento "antigo". 

Os esquemas de pintura envelhecidos com tintas de aca-
bamento epoxídicas ou poliuretânicas, como já era esperado, 
em função do mecanismo de formação da película (cura 
química), são muito pouco sensíveis à ação dos esquemas de 
pintura de manutenção. Em outras palavras, não apresenta-
ram durante a aplicação das tintas falhas como sangramento 
e enrugamento. Contudo, necessitam sofrer uma preparação 
superfícial e/ou activação adequada (lixagem, foscagem, 
aplicação de produto químico, etc.) de modo a propiciar 
uma aderência adequada entre o esquema "novo" e "antigo". 
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